


▪  Southeast of Brazil

▪ Predominantly humid climate regions

▪ Densely Populated Areas

▪ Highly industrialised and economically 
dynamic regions

Metropolitan water security
 in Southeast Brazil

▪ Strong reliance on neighbouring basins 
and interbasin transfers for 
metropolitan water supply

▪ Drought-triggered water scarcity 
during the 2014-2016 crises

Water 
availability 
(m3/s) RMSP / 

PCJ Basins 
and 
RMRJ / Paraíba 
do Sul Basin

Water availability (m3/s)



Multi-level governance:

▪ ANA: federal water 
authority

▪ SP-Águas: São Paulo 
state water authority 

▪ PCJ Committees: 
Piracicaba, Capivari and 
Jundiaí Committees

Governance complexity: 
Metropolitan São Paulo /Cantareira 

System (PCJ Basins)

Paraíba do 
Sul Basin

Metropolitan 
São Paulo



Guandu 
Basin

Metropolitan 
Rio de 
Janeiro

Metropolitan
 São Paulo

Piracicaba/
PCJ Basin

Governance complexity: 
Metropolitan Rio de Janeiro/ Paraíba 

do Sul & Guandu River Basins)

▪Waters under federal and 
state jurisdictions

▪ANA: federal water authority

▪INEA-RJ, SP-Águas and 
IGAM-MG: 
state water authorities 

▪CEIVAP: federal committee for 
the integration of the Paraíba 
do Sul River Basin

▪Four state-level basin 
committees directly involved 
(out of nine state sub-basin 
committees)



A CRISE HÍDRICA DE 2014–2015:
IMPACTOS E RESPOSTAS 
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CRISE 2014-2016:

Enfretamento da crise, tensões e respostas

Edson Falcão, INEA-RJ



Bacia do rio Paraíba do Sul

Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro

ETA 
Guandu



Caminho Transposição para o rio Guandu

71 m³/s71 m³/s

190 m³/s119 m³/s

120 m³/s

1 m³/s

Rio Guandu

UHE Funil

Rio Paraíba do Sul

Fonte: Adaptado Light, 2026

Estação de 
Tratamento de 

Água do Guandu



Contexto da crise 2014-2016:
Usos viabilizados pela Transposição:

Abastecimento Humano

Mais de 80% da água da 
Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro.

Geração de Energia

Gera 480 MW de energia 
limpa - Complexo 
Hidrelétrico da Light.

Indústrias

Água para importante  
polo industrial do Estado 
do Rio de Janeiro.

Pontos Críticos de 2014-2016

Copa do mundo do Brasil, em 2014

Olimpíadas do Rio de Janeiro, em 2016



Enfrentamento da crise:
Gestão e Monitoramento

Gestão Compartilhada da Crise

• GTAOH/CEIVAP: Instância de gestão 
participativa no âmbito do CEIVAP.

• Gabinete de Crise Hídrica 
SEAS/INEA: Integração das ações e 
decisões do Estado do Rio de Janeiro.

• Grupo Técnico Órgãos Gestores e 
CEIVAP: Aumento da resiliência do 
Sistema Hidráulico do Paraíba do Sul.

Intensificação do 
Monitoramento

•Qualidade da Água: Ampliação da 
quantidade de pontos e frequência de 
análise de qualidade da águas dos 
corpos hídricos.

•Quantidade de Água: Instalação em 
caráter emergencial de novas 
estações telemétricas ao longo do rio 
Guandu.



Enfrentamento da crise 2014-2016:

Resolução n° 700 de 27/05/14

173 m³/s 59 m³/s

115 m³/s

Santa Cecília

Pereira Passos

Rio Paraíba do Sul

Rio Guandu

. . .

Operação Emergencial da Vazão Transposta

Redução da Vazão Transposta: economia de 3,3 triIhões de litros de água. 
Suficiente para abastecer a Região Metropolitana do Rio de Janeiro por 2 
anos.

Operação por Pulsos: Liberações programadas em formato de pulso 
hidráulico para conter fisicamente a intrusão salina da maré na foz do Rio 
Guandu.

Protocolo de Comunicação: Usuários, órgão gestor e operador hidráulico. 

Resolução n° 714 de 29/06/15

110 m³/s 35 m³/s

75 m³/s

Santa Cecília

Pereira Passos

Rio Paraíba do Sul

Rio Guandu



Enfrentamento da crise 2014-2016:

Rio 
Guandu 

Captação da 
ETA Guandu

Rio Guandu 

Soleira conteção 
instrusão salina

Ações de Adaptações

ETA Guandu

Alteamento 64cm na barragem da 
captação de água e intensificação do 
controle da qualidade da água captada.

Indústrias

Adequação do cronograma de captação 
para os horários dos pulsos de vazão, 
instalação de reservatórios auxiliares e 
de soleira para conter a intrusão salina.





3 Estados 
SP, RJ e MG

184 Municípios 
Integração 
Regional

Importante parque industrial
Usos múltiplos da água

Mais de 14 milhões
de pessoas abastecidas direta ou 
indiretamente

Transposição Região 
Metropolitana de 
São Paulo e Bacia PCJ

Transposição Região 
Metropolitana do Rio de 
Janeiro

Bacia do PBS, Regiões metropolitanas do RJ e SP 
e bacia do Piracicaba, Capivari e Jundiaí

Complexa e descentralizada
Região Sudeste tem o 

maior PIB do Brasil

Abastecimento, irrigação, indústria, energia e 
dessedentação animal

Atuação do CEIVAP

Ponto de 

Controle



Grupo de Trabalho 
Permanente de 

Acompanhamento da 
Operação Hidráulica 

GTAOH

O cenário do ano de 2014



A crise hídrica de 2014 - 2015
A maior seca já registrada na história da bacia exigiu 

uma resposta coordenada sem precedentes





BLOCO 1 – As crises de 2014-2016





MUITO ALÉM DO 
CLIMA



CONFLITO PELA ÁGUA





Resolução Conjunta ANA/IGAM/DAEE/INEA 
N° 1.382/2015

SISTEMA HIDRÁULICO DO RIO PARAÍBA DO SUL



PÓS CRISE: O QUE MUDOU NA 
SEGURANÇA HIDRICA DA RMSP
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Industrial 35 37

Total 2.178 2.299

Agência de Águas do Estado de São Paulo





SITUAÇÃO ATUAL

Aprendizados, perspectivas e desafios futuros

Edson Falcão, INEA-RJ



Perspectiva de atuações do Estado do Rio de Janeiro

Fonte: Light, 2026

Garantia de Quantidade da Água:

Ações e desafios futuros

• Aumento da Resiliência: Incremento de 
425 hm³ de água ao Sistema Paraíba do 
Sul em situações emergenciais;

• Transposição para o Sistema 
Cantareira: Acompanhamento da 
transposição da bacia do Paraíba do Sul 
para São Paulo;

• Estruturas de Redundância: 
Implantação de Sistema alternativo de 
transposição de água para o Guandu.



Investimento inicial

$ 16.000.000

Evitar o despejo de cerca de 

10 milhões 
de litros de esgoto por dia em

 rios da RH

Atender

50.000 pessoas

Perspectiva de atuações do Estado do Rio de Janeiro
Garantia de Qualidade da Água:

Ações e desafios futuros

• Expansão progressiva do saneamento 
urbano (novas concessões) e rural 
(Sanear Guandu) na Bacia do Guandu;

• Ações mitigatórias de despoluição dos 
corpos hídricos próximos a captação 
de água para ETA Guandu;

• Alteração definitiva das captações de 
água do setor industrial.



Exemplo: Fazenda Monte Hebrom

Antes (2021): Depois (2023):

Desde 2009:

� Mais de $ 600 mil repassados 

aos produtores;

� 7.000 hectares de áreas 

conservadas;

� 650 hectares de áreas 

restauradas;

� Mais de 130 contratos 

assinados;

� Mais de 85.000 toneladas de 

carbono sequestradas.

Perspectiva de atuações do Estado do Rio de Janeiro
Melhora de Qualidade Ambiental:

Ações e desafios futuros

• Soluções Baseadas na Natureza (SBN): 
Pagamento dos Serviços Ambientais 
(PSA) no Guandu.



Perspectiva de atuações do Estado do Rio de Janeiro
Monitoramento e Plano de Contigência Guandu

Ações e desafios futuros

• Observatório do Guandu: Implantação 
de rede integrada monitoramento na 
Bacia do Guandu, 88 estações de 
quantidade e qualidade da água;

• Atualização e ampliação do Plano de 
Contigência do Guandu.



OBRIGADO!

EDSONFALCAO.INEA@GMAIL.COM





ANA e 3 estados



convergência dessas duas abordagens

investimentos em 
“MEDIDAS SEM 

ARREPENDIMENTO”

ATUAÇÃO DO CEIVAP:

Para além da infraestrutura cinza, 





Larissa Costa 
Coordenadora do GTAOH / CEIVAP



BLOCO 2 – Situação Atual, perspectivas e desafios futuros 





Mudanças Institucionais

Regras de 
Operação

Houve redução 
RELATIVA da 
dependência do 
Cantareira para o 
abastecimento

Redução da 
dependência do 
PCJ

Regras de 
Operação de 
reservatórios 
são mais 
amadurecidas e 
monitoradas

Planos 
Integrados

As agências de 
São Paulo têm 
governança 
melhor 
estabelecidas

Agências com 
mais governança

Os PIRH são mais 
robustos e 
integrados, têm 
ações como 
planos de 
gerenciamento de 
riscos e UEGs

GAOPS e salas de 
crise

Os espaços para 
monitoramento, 
gerenciamento e 
preparação da 
decisão 
funcionaram 
adequadamente.



Renovação da 
Outorga do 
Cantareira 
(PCJ) e do 
Complexo de 
Lajes ( PBS) 

Adequação 
das Captações
Ainda há 
captações que 
não 
possibilitam a 
otimização do 
sistema 





By 2050, 1 out of every 2 liters of water will be 
in short supply
How Southwest France is adapting to climate change



The Adour-Garonne Basin: A Basin Under 
Pressure

• The Adour-Garonne basin covers nearly 120,000 km² in southwestern France. 
• It is the French basin most vulnerable to climate change. 
• The droughts of 2022, 2023, and 2025 reflect a structural trend rather than an isolated occurrence. 
• Projections indicate that by 2050: 

– Summer flow rates will decrease by 20 to 40 %; 
– Snow cover in the Pyrénées will decrease; 
– Evapotranspiration will increase;
– There will be a shortfall of up to 50 % between available water resources and water 

demand.
• The challenge is twofold: 

– To protect aquatic environments; 
– To meet human needs (drinking water, agriculture, industry, energy). 

Drought is no longer the exception: water scarcity is becoming a new reality for water 
management.



How to ensure low-flow support?
• Tensions tend to arise mainly in the summer and continue into the fall. 
• Low-water periods are occurring earlier and earlier, lasting longer, and becoming more 

severe. 
• Nevertheless, flow rates must remain sufficient to support:

– Drinking water supply;
– Aquatic biodiversity; 
– Water quality; 
– Economic uses. 

Key question: How can we share a finite resource while preserving ecosystems?

The French approach is based on striking a balance between practices and environments, 
which requires that practices be adapted accordingly.



Adapt the basin strategy to anticipate challenges 
rather than simply react to them

The 2022–2027 Water Development and Management 
Master Plan (SDAGE) places climate change adaptation at 
the heart of water policy and identifies water balance as a key 
priority. 

Three key ideas:
• Achieve a balance between resources and uses;
• Systematically incorporate climate change into 

management guidelines;
• Take simultaneous action through a range of measures 

(the mix of solutions):
– Water conservation and efficiency; 
– Nature-based solutions and agroecology;
– The creation and development of reservoirs;
– Increased use of hydroelectric reserves.

The SDAGE favors a localized and coordinated 
approach (within the Water Development and 
Management Plans [SAGE] and Regional Water 
Management Projects [PTGE]) to this mix of solutions 
rather than a uniform response at the basin level.

Nature-Based 
Solutions

Increased low-water support

Agroecology

Water Savings

Creation and 
development 
of structures

Canals 
Optimization

Ggroundwater 
recharge & 
Gravel pits

Utilization of 
existing stocks

REUSE

TO MOBILIZE



Governance based on consultation
All decisions must be made at the appropriate 
watershed level (basin committee or local water 
commission under the SAGE framework), and the 
decision-making process must include all 
stakeholders: local governments, farmers, 
industrialists, environmental organizations, and 
government agencies.

The water agency can rely on a regional public 
water management agency (EPTB) for technical 
support on a sub-basin basis. For example, the 
Garonne EPTB leads or supports several 
quantitative management initiatives. This 
governance approach makes it possible to :
• Establish a shared assessment; 
• Reduce conflicts of use; 
• Collectively identify solutions; 
• Ensure the acceptability of decisions. 

Consultation is becoming a tool for adapting to 
climate change.



The Garonne River's low-water support
The EPTB Garonne manages the replenishment of the 
Garonne River:

• Primarily by utilizing hydroelectric reservoirs in the 
Pyrenees and the Tarn region through contractual 
agreements with EDF: the Izourt, Gnioure, Laparan, 
Soulcem, Raviège, and Saints-Peyres dams, etc.;

• By replenishing the river during low-flow periods: for 
example, half of the Garonne’s flow in Toulouse during 
the summer may come from this replenishment;

• By ensuring the reliability of various uses: 
compensation for agricultural water withdrawals, 
hydroelectric power generation, etc.

6

The Raviège Dam, in the Tarn



Another solution: water conservation
As part of its suite of solutions, the Water Agency is 
working to implement water conservation measures 
through:
• Improving the efficiency of drinking water 

networks;
• Water savings in industry: for exemple, the 

Basque Country Brewery projet, which aims to 
replace a significant portion of its clean water 
withdrawals with treated and recycled industrial 
wastewater; 

• Precision irrigation; 
• Changes in agricultural practices;
• Improved management of the Garonne canals: 

the Neste Canal, the Saint Martory Canal, the 
Garonne Lateral Canal.

The Neste Canal


